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Ovar, |2 de Novembro

_Às eleitoos

RealiSaram~se em todo o paiz,

excepção de Lisboa e Porto, as

eleições municipaes a cujo apura-

mento final se lia-de proceder.

hoje.

O que se passou por esse paiz

fóra no decurso do acto eleitoral

foi a mais eloquente demonstra-

ção 'de quão diversa e variavel é

a attitude do partido progressis-

ta quando governo ou quando op-

posição; e de quão precaría é a

força dos goyernamentaes na

maioria dos concelhos. ' v

Um governo, que, ha annos,

vem prom'ettendo mundos e fun-

dos e procurando demonstrar que

comsigo está a Opinião publica,

não earece de empregar violen-

cias do theor das que se puzeram

em prática para attestar, ante as

urnas, a sua força e o seu presti-

gio moral. _

Ha dois dias apenas feriu-se

uma outra lucta-a de deputa-

dos-, sob, a beneñca e sapien-

tissima direcção do nobre chefe

do partido Jregenerador, que foi

a mais completa antithese da que

agoras'e ostentou sob o dominio

e direcção 'da'dualidade' politica

que 'presidiu ao acto eleitoral,

Luciano de Castro & Pereira de

Mirandal O contraste entre 'as

duas eleições foi completoz--na

primeira-a ordem mantida, a

urna liberrima, a garantia e se-

gurança dos direitos individuaes

foram a sua nota caracteristica-

na segunda-a anarchia, a violen-

cia, o assalto a cidadãos indefe-

zos, a postergação dos sagrados

direitos do suffragio foram os

seus unicos factores.

O pseudo'-triumpho arranca-

do d'est'arte aos adv 'sarios, é

ephemero porque é ñcticio: não

assenta na vontade pOpular, é

architectado pela força' sa-

bres e das bayonetas: ñca'em vão

o seu pedestal e consequente-

mente ha-de facilmente derruir-

se pela acção do tempo: não re-

sistirá aos mais leves embates

do tufão politico porque lhe fal-

ta a solidez dos alicerces.

As prepotências exercidas por'.

esse paiz além manifesta-as niti-
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damente o nosso collega «A Tar-

de» nas singelas palavras que

se seguem:

(Estamos a 8 de novembro, e ha

tres dias que o paiz, como nunca,

nem sequer no periodo tormentoso

de 44 a 51, se encontra em estado

de sitio, coberto de sangue, realisan-

do-se prisões, roubando-se, esfa-

queando-se, galopinando-se o pro-

prio Poder Central, que sob pretex-

tos varios chamou a Lisboa, de di-

versas terras, eleitores nossos, para

que elles não podessem exercer o

sacratissimo direito de votar;

E tudo isto para que o partido

«liberal›, alliando-se com «ablativos›

que, desde a imprensa aos program-

mas, ás conferencias e aos brindes

dos banquetes, egdalou o partido

progressista ao nosso partido, cha-

mando-lhe immoral e attribuindo-lhe

quinhão egualgse não maior, nas des-

graças da patria-para que o gover-

no e dos Passos!, a'lliando-se com a

reacção em Braga, Vízeu e Cezim-

bra, e com os republicanos em San-

to Thyrso e em Villa Franca de Xi-

ra, dando tambem a estes, de pre-

sente, a municipalidade de Cuba,

combate de morte o partido regene-

rador, que está' no parlamento¡ aliaz

no ñdelissimo e correctissimo cum-

primento do seu dever, a votar-lhe

das as difñ'culdades, possa faze'

administração honrada e proveitosa,

reãolvendo o :problema hoje mais

di :il das nossas finanças, e quartel'-

proprio creou em 189¡ e compli-

ou agora em 1904, subindo um

_das send «leaderm à presídencia da

c'amara dos deputados para lhe en-

tregar, como portador obsequios 'ou

oñicioso, a proposta chamada da

Companhia dos Phosphoros!

Estamos a 8 de novembro, e ain'-

da por muitas terras se não con-

..çluiu o acto eleitoral! Ainda hoje,

já que o não poude fazer homem,

o nosso chefe terá de apresentar

protestos dos nossos correligiona-

rios, roubados nas seus direitos, fe-

ridos na sua liberdade, ofíendidos

nos seus brios e na sua dignidade

de cidadãos independentes, paciñ-

cos, ordeiros, como sempre foram

os regeneradores, que n'essa sua

índole teem uma das caraderisti-

cas mais "radicalmente differenciaes

dos seus' adversarios! .

Nem' se chega a comprehender

tanta cegueira, tanta lnsania, tanta

loucura. No meio de uma paz octa-

viana chega a parecer que Catilina

bate ás portas de Roma! Parece

que ha da parte de quem tem de

ser ordeiro por odicio, o proposito

de se tornar perturbador por capri-

cho! Chega a gente a admitir que

hs vontade de anarchissr da banda

de quem, por interesse, devia ter a

Orientação da harmonia!

E para que? Para a derrota de

* 7 àí'roprleíarlo e

morno' MENDES or VASCONCELLOS

IÚPRENSA cmusaçxo

Rua'ds Passos Mimo!, 211 a 219-Porto

  

os meios constitucionaes de vida“."MUNDO EM FÓRA
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cias a representação que nós liqui-

damos traduz um triumpho assigne-

ladol Para dar relevo á nossa situa-

çao, porque perdendo 15 ou 20 das

camaras municipaes que tinhamos-

asseguradas, no meio da paz e da

ordem, a importancia da nossa força

não seria tão sublinhada como aquel-

la que manifestamos atravez de to-

das as prepotencias, porque n'estas

condições as nossas sessenta muni-

cipalidades, legitimamente regene-

radoras, valem pelo dobro, valem

pelo triplo, pois que ainda assim

«vencemos em mais concelhos do

que nunca venceu nenhum partido

na opposição-vencemos em maior

numero edilidades do que vencemos

em 1898›, quando ainda estava

muito longe de 'se dar a scísão

tablativan que para ahi se anda re-

petindo, no regimen da intriga bo-

çal, que muito nos enfraqueceu!

E' n'estes recontros que mais se

viwñca a crença regeneradora; que

mais se fortalece e aperta, em volta

do seu prestigioso chefe, o tradic-

cional partido, no cumprimento de v

sua divisa-cum por todos e todos

por um›, e todos em volta do con-

selheiro Himno Ribeiro, o vulto

culminante da politica portuguezm.

_.00

" Inglaterra-Dizem de Londre,

que ¡odos os jornaes consignam ter

diminuído a tensão dos animos a

proposito do desgraçado incidente

de Hull. Um tele'grarnma de Gibral-

tar para o :Morning-Leaden, annun-

cia que principiou já a demobilisa-

ção das forças inglezas. O «veredi-

ctum» do jury do mquento, declarou

que dois pescadores inglezes foram

mortos por projectis de certos na-

vios de guerra, sem aviso nem pro-

vocação. é

0 Papa o a guerra-A «Elener Al-

lgom no Zeitung› publica uma in-

terview que um dos rodadas:

teve' com o Papa, durante a qual o

pontífice se mostrou extremamente

desolsdo com o conflicto russo-japo-

nez, que disse não ser uma guerra.

m uma chacina. Pio X, lamenta

qu 'as nações civilisadas fiquem in-

(11661130138 perante um tão cruel es-

pectaculo e não empr'ehendam uma

acção commum para lhe pôr termo.

Esquadra do Gibraltar-A esqua-

dra ingEza de Gibraltar levantou

ferro. - _

Marinha hespanhola-O projecto

de reorganisaçào da marinha hespa-

nhola propõe a construcçao de 12

torpedeiros e 12 guarda-costas.

Parlamento france¡-Em sessao de

3 do corrente. entram em discussãô

as int ellsções que se referem a

conven o t' ç nco-ingleza. O snr,

Delonclé ls end¡ 'o abandono do

,Egypto e declara que desejava que
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PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 reis cada Bah..
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25 p. c. de abatimento aos-m. “vigilantes.

Folha avulss, 20 reis.

zfacto, pois que em taes circumstan- a libexdade. da. França .fosse ilumin-

da em Marrocos.

Russia-Dizem de S. Petersburgo

que, seja qual fôr o resultado do in-

querito internacional, a Russia nun-

ca se resolverá_ castiga; os oñicíaes

culpados no incidente do Hull. O

czar fez telegraphar a Delcassé, ex-

primindo-lhe os seusiagradecimen-

tos pela intervenção da França no

conñi'cto angio-russo.

Roma-Dizem de' Roma em data

de 2, que o Papa está ligeiramente

enfermo, com um ataque de gotta.

Cassia ouco e não sahiu hoje

dos sentos. sendo visitado

pelo _ Í_ 15s., oni. Foram's'uspenns

as recepõ és. Dizem ainda'n'nquella

data, que se attribue rsn'dé'imPor-

tancia á presença 'em', uma' do care'

deal Langenleux e do' diplomata fram-W

cez Courcel. Ambos_estiveram já no

Vaticano, dilendo um jornal que fo-

ram alli tratar da questao da concor-

data com a França, na qual preten-

dem introduzir algumas modifica-

ções.

0 rei da Grecia-Dizem de Paris,

que Q rei jorge da Graal! partiu

para* Vienna as 7 horas da 'tarde do

dia 2 do corrente. '

H apanha e \Iatismo-Começou a

ser iscundono dia 3, no senado' hes-

panh'ol, o convenio com o Váticano.

Principe das Asturias -ã-:ste'prin-

cipe, regressou a Madri em à do

corrente. depois de ter ouvido missas

no carneiro do Eacorial, onde ,doou

depositado o cadaver de suaesposa.

.Panico n'uma egreja Telpgro-

pham de Bilbau. em 2, annunçrando

que na egreja de S. Vicente, por

occuiào dos oiñcios, se estabeleceu

um grande panico, em virtude de

ter fundido um dioclectrico. Os Seis,

suppondq-,se em .é çe e um atten-

tado e crendo q "alguma bomba

iria explodir, lançaram-se_ precipita- ç

.damente para as portes de'sahida,

do que resultou ñcare'm_algumae se-

nhoras ,pitadas e outras'éontuzgs.

Guerra ruuo-lapúnéiá-PortQ-Ar-

hur-Qs japonezcs dizem q° to-

_ Ja _ vas posições', complelçddo

a _ ' ção 'da sua artilherià, _'si-

tio; que' cantaram avaria @ânimo

navios russos e mett'eram” pijue

um navio. Continuam a atacar a

praça.

Telegrapham" de'Mukden, dizendo

que os dois eyxercitosse encontram

a distancia de quarentarnilhis. Os

japonezes avançam lentamente, fa-

zendd repetidos reconhecimean

com' a artilharia. Nó Exercito dogs-

neral 'Kuropatkine, 'milhares' de

soldados doentes. Dizem' de Londres,

que Porto-Arthur está Convertido

ri'um montão de ruínas. No: ultimos

dias os japoneses destruíram onze

fortes. ', _

O 'general 'QM',Í_ mmnníco'u em

z_ para Tokio, que lguns destaca-

mentos de infantaria rute -ehdecos-

araú-__. a "'il' e-
zd'qoe'úe'encontmvs wa ' ns
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de Hun. no extremo enunciado¡

seu exercito. g ataque foi repetindo, ,

perdendo os russos 20 homens e 3o ,

cavallos. Um telegramma do gene-

ral Sakhsrotl', com data de I, diz

que no dia 3x, os japoneses canho-

nearam duas aldeias occupadas pe-

los russos. sem causarem o menor

estrago. No dia seguinte, as van-

guardas tentaram atacar o centro

russo. mas foram forçados a retroce-

der. Sakharoñ' assignala um movi-

mento de avanço dos japonezes so-

bre o extremo esquerdo russo, tendo

elles ja occupado a aldeia de Sen-

depu. _

A esquadra do lar Negro avariada

-O commandante da esquadra do

Mar Negro, communicou ao czar

que lhe é impossivel realisar as ma-

nobras, porque muitos dos seus na-

vios' estao avariados.
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Í Declaração

Em consequencia da doença do

editor e proprietario d”este sema-

nario. José Marques da Silva e

Costa, nosso amigo, a quem _ap-

petecemos mui rapido restabelece-

m'enloj passa d'hoje ávante _o mes-

mo semanam'o, a ser propriedade

e edição do snr. Antomo Mendes

de Í.? con'cellos, continuando a

_inistração e direcção po-

litica a estarem confiadas aos mes-

mos ,caõalheiros a cargo de quem

até hoje se teemencontrado.

_A Redacção.

OOO

Prevenção

 

Revenimos os nossos estima-¡

mais ass-ignantes estranhos _ao con-

celho de .que vamos, esta semana,

enviar ás respectivas estações te-

legrapho-postaes os recibos de eo-

bra'nça da assignatura de A Dis-

_cttssão, referente ao segundo se-

mestre do anna corrente. Roya-

'rnõs a de, logo que sejam

' 'usando-s; satisfazerem as 'compe-

:lentes importancias para evitar a

_devojhtção dos recibos que nos

" causayrandes transtornos na es-

'crz'ptztra'ção e nos acarreta gra-

1 vame de despezas.

A Administração.

.x ›o4 .

'runslerenela

 

Por despacho da Inspecção Ge-

ral dos Impostos, de 9 do corrente,

foi transferido para o concelho de

Viseu o fiscal de primeira classe

'em erviço n'e'ste concelho, Manogl

' ,d'Almeida Vide, que, ha tempos, se

achava entre nós e que agora esta-

va'em goao de licença em Coimbra,

sua terra natal. ›
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Desastre

Na manhã de quarta-feira passa-

.,da uaudo o creado ,do nosso ami-

À o r. Antonio d'Olíveira Descalço

acentro conduzia, á cordal a egua

para ferrar, foi attingido na cara_ por

um coice que o prostrou im_mediata-

mente e que o deixou mui _maltra-

tado, su pondo-se a principio que

fossem ataca as consequencias d'es-

te lamentavel desastre.

Soccorrido immediatamente pelo

amo e pelo distincto tenente do ul-

tramar, Belmiro Duarte da Silva,

fa¡ conduzido á pharmacia do nosso

antigo Carlos Baptista, onde lhe fo-

ram prestados os primeiros curati-

vos pelo illustre facultativo dr. Lo- Í

"pes Fidalgo. Seguidamente foi o

pobre rapaz levado para casa de

seu amo aonde se encontra em tra- r

tamento, seguindo a doença uma'

marcha satisfactoria, segundo infor-

mações que podémo colher.

o- o

S. Martinho

Indubitavelmente devido ao dia

que se apresentou repleto de bom

sol, alegre e convidativo, o S. Mar-

tinho, em Ovar, teve ruidosos feste-

jos em diversas capellas, porfiando

os juizes da irmandade em dar o

maior luzimento a festa do seu bair-

ro por fórma a supplantar a dos

seus confrades.

A' noite, procedeu-se á eleição

dos corpos gerentes para o novo

anno, a qual foi renhidissima nas

diversas assembleias, pois cada mor-

domo se julgou com direito indiscu-

tível á chefia que, no caso presente,

toma o nome de juizato.

Felizmente, as urnas estavam li-

vres, e todos os añicionados, exer-

ceram os direitos São Martinaceos,

deitando n'ellas os litros que lhes

foi possivel conseguir com os ma-

gros cobres que em geral povoavam

as suas algibeiras.

No corrente anno, commetteu-se

urna irregularidade imperdoavel,

que poderia añ'ectar muito o resul-

tado da eleição.

De vespera, alguns mais apaixona-

dos, devotos da confraria, depois

do angariamento de sectarios, enten-

deram dever fazer um ensaio ou sí-

mulacro de eleição, cujo resultado

appareceu nas esquinas das ruas,

com divulgação do s'gillo, imposto

pelos estatutos, porque airmandade

se rege, e que afinal mais parecem

um. suborno aos eleitores, indican-

do-lhea os melhores freguezes de

S. Martinho, do que um comme-ren-

du dos etl'eitcs d'esse ensaio ou si-

mulacro.

Sem embargo do segredo que se

guarda sobre os felizes eleitos, al-

guma coisa se deixa já vêr por de-

traz da cortina e por isso os felici-

tamos pela relativa economia que

este anno conseguem no desempe-

nho dos seus_ elevados cargos, vista'

a abundancia de materia prima det

que dispõem para a completa exe-

cução dos seus programmas.,

-_-»»««

Ineentllo

Na passada segunda-feira, cerca

do meio dia, manifestou-se um vio-

lento incendio na casa de habitação

do snr. José Antonio Garcia, o Sécca,

na rua de Sant'Anna. O fogo. pro-

pagando-se com uma rapidez ex-

traordinaria, destruiu com suas enor-

mes chammas quasi totalmente o pre-

dio, mobilíss e roupas, e damniñcou

grande quantidade de milho.

Compareceram os bombeiros vo-

luntarios, que trabalharam com duas

agulhetas até ás 2 horas da tarde.

O fogo foi originado por descuido

da dona da casa, que é uma, lho-

ta tremula e com falta de vis't , na

occasião em que accendia o lume

junto dluma porção de caruma e

folhelho ao qual o lume se ateou.0

velho Garcia encontrava-_se n'aquel-

le dia em Espinho onde' fôra votar

na eleição cxmararia por lá se achar

recenseado.

A vêr o incendio, que, na verda-

de, tomou medonhas proporções,

compareceu grande multidão de po-

vo.

Os prejuizos parecem superiores

a un conto de réis. =

»(46

Falleelmento

Falleceu na sexta-feira a sur.“ An-

na Margarida d'Oliveira Craveira,

so ra do nosso assignante e cor-

rel igionario snr. Manoel Fernandes

Villa, realisando-se n'esse dia á noi

te o sahimento funebre.

›<

Tambem se finou na quarta-feira,

sepultando-se no mesmo dia á noite,

no cemiterio municipal, um ñlhinho

do snr. Antonio Fonseca Soares _Iu-

nior, nosso presado asdgnante.

A's familias dos extinctos os nos-

sos pesames.

9 »ea

Garotlces lunestas

'Na quarta-feira de tarde, andando

a brincar nos Pellames os pequenos

José do Rito e Augusto Smcho, fi

lho de Manoel Valente de Souza, o

Sancho, de t3 annos cada um, tra-

varam-se de razões, dando o primei-

ro uma navalhada nas costas do se-

gundo.

A offensa é de pouca gravidade,

mas no emtanto o garoto parece dar

esperanças.

W_-

Consul-elo

No dia 5 do corrente, de manhã

na egreja matriz d'esta villa, uniram-

se pelos indissoluveis laços do ma-

trimonio o snr. Delfim Rodrigues

Braga e a sur.“ D. Alcinda Isaura

Pinto Camello, dedicada irmã dos

nossos amigos Gustavo e João Pinto

Camello.

Apresentando os nossos cumpri-

mentos aos sympathicos noivos,

appetecemos-lhes um futuro feliz.

OOO

Notas a lapis

Regressou ha dias a esta villa,

com sua familia o snr. dr. Antonio

Carlos d'Almeida e Silva, illustre

delegado do procurador régio, n'es-

ta comarca. Sua ex!, após a sua

che ada, sentiu-se iucommodado da

sau e, motivo que o tem inhibido

do exercicio das suas funcçõrs no

tribunal.

D1

Guardam ha dias o leito, por vir-

tude de doença, os nossos estimados

amigos Has Marques da Silva e

Costa e anoel Gomes Dias. '

Apesar das suas melhoras se irem

accentuando, appetecemos a estes

nossos amigos o seu completo res-

tabelecimpnto.

b(

Já se encontra entre nós, de re-

gresso da capital, o distincto tenente

Belmiro Ernesto Duarte Silva, nos-

so presado amigo e patricia.

›<

De visita a seu irmão, encontraÉe

n'esta villa com sua familia o snr.

Manoel María Ferraz d'Abreu, d'Es-

tarreja.

o 0o ~

Publicações

Luiz de Camões-Com o tomo

n.' t2. que acabamos de receber,

concluiu-se este magnifico roman-

ce historico de Campos Junior, que

a empreza do Jornal «O seculo›, de

Lisboa, publicára em 2.a edição.

›1

A Avó, de Emile Richebourg-

Os editores Belem 81 C ', de Lisboa,

(rua do Marechal Saldanha, 16). não

tendo podido satisfazer as numero-

sas requisições que teem recebido

para este notavel romance, por se

achar esgotada a I.“l edição que foi

de 72000 exemplares, resolveram

publicar por assignatura uma 2.a

edição, que se tornará mais econo-

mica, pelo motivo de augmento do

formato das paginas, e porque as

magníficas estampas francezas que

illustram a obra serão distribuidas

gratuitamente.

O fallecido romancista francez

Emile Richebourg foi um dos que

maior fama deixou entre os milha-

res de apreciadores das suas pro-

ducções tanto em França como em

Portugal, e d'isto o attesta b embu-

siasmo que cansou a leitura dos ro-

mances A Mulher Fatal, A Filha

Maldita, As Duas Mães. A Martyr,

e outros. publicados pela mesma

empreza Belem & 0.“.

Os trabalhos de Emile Riche-

bourg primam sempre pelo mais

bem estudado enredo, em que as

scenas de familia teem um cunho de

sentimentalismo, de moralidade, de

amor e de lagrimas, achando-se

n'este caso o interessantissimo ro-

mance a A Avó.

Recommendamos, pois, a todos os

leitores. a assignatura para esta

magnifica obra, que custa sómente

200 réis cada tomo.

b(

O Conde de Monte Christo-Já

foi distribuido o fasciculo n.' 2o

d'este bello romance de Alexandre

Dumas, editado pela Lisbonense,

empreza de publicações economi-

cas de Lisboa.

›<

Vinganças d'Amor-Com o I.°

fasciculo que já foi distribuido en-

cetou a mesma empresa a publica-

ção d'este empolgante romance dra-

matico de Ponson du Terraill que

se compõe de cinco partes, assim

distribuidas-t: A Mulher do Bandido,

Companheiros no Amor, A Dama

da Luva Negra, A Condessa de

Asti e A Bailarina da Opera.

bd

O Crime de Rivecourt- A Lis-

bonense encetcu ainda mais a pu-

blicação d'este romance, original

Elie Berthet.

Ambos estes romances são illus-

trados e a sua assignatura baratis-

sima.

b(

Legislação Ecclesiastica-Eis o

summario d'esta legislação que aca-

bamos de receber da respectiva em-

preza:

Arbitramento das congruas (leis

de 20 de julho de 1839 e 8 de no-

vembro de 1841).-Concursos para

provimento de beneficios ecclesias-

ticos.-Aposentação do clero paro-

chial.-Regulamento do registo pa-

rochial (annotado). Concursos para

Capellães militares, etc., etc. O seu

custo é de 200 réis.

Pedidos á «Bibliotheca Popular de

Legislação», rua dos Fanqueiros,

177-Lisboa.

›4

Encyclopedia das Familias Re-

cebemos o n." 214 d'esta utilissima

revista, cujo summario é, como do

costume muito variado. Publica

mensalmente um numero de 80 pa-

ginas em typo miudo, sendo o pre-

ço da assignatura de 800 réis an-

nunes.

Envia-se um numero specimen o

quem o requisitar ao escriptorio da

Empresa Editora Lucas-Filhos, Rua

Diario de Noticias, 93-Lisboa.

W

0 gentio do Bailundo

e do Bíhé revoltados

Corre o boato de que o gentio do

Bailundo e do Blhé se revoltára,

estando grande numero de homens

em pé de guerra. Nas reg ões offir

craes desmentem-se porém taes

boatos.

DIOIC_-_- 



 

A DISCUSSÃO 3

 

Secção Litteraria

ESTÚDQ

E' nullo _o testamento extor-

qutdo por violencia, ou captado

por dolo eu fraude.

Codigo (útil, art. !749.

 

I

Obtivera n'esse anno o diploma

Universatario. '

Todos o tratavam por senhor dou-

tor: a doutoria porém, não lhe dava

nem para os brejeiros que fumava.

Os dias passava-os sentado n'um

velho' escabello, olhando o canudo

de lata em que trouxera a tiracollo.

a carta com cordões vermelhos e

duas grossas borlas de lã da mesma

viva e berrante côr, ou embrenhan-

do-se nas charnecas de matto bravo

fazia alguns tiros para mataro tem-

po que tão aborrecido estava pas-

sando.

A' noite, á lareira escaldando as

sopas da borôa no caldo verde, re-

cordava-se da vida de estudante.

O chásinho ás neve horas segui-

do d'uma cavaqueira alegre, agrada-

vel e amenisada de quando em

quando pela graça esturdia de algum

bohemio, vinha-lhe á recordação

e deixava-o triste.

Quando recolhia ao quarto vinha-

lhe á' lembrança aquellas borgasi-

nbas baratas que fizera emboçado

depois de tocar a cabra.

Encostado ao espaldar do leito, a

quem ninguem conhecia estylo, fi-

cava melancholico a pensar nos as-

saltos que dera na Alta para fallar

fóra de horas, ás escondi .as, á trica-

ninha que gommava os collares.

Depois abria uma pequena e des-

mantelada arca e tirava um maço de

cartinhas de papel de linho inglez

que n'ouii os tempos haviam sido

perfumadas.

Olhava-as, e na contracção dos

musculos faciaes poder-sc-hia lêr o

desespero, a inñnita magoa que o

minava por haver terminado aquel-

la correspondencia.

Se n'aquella epocha não fôra tão

novo, tão ingenuo e se se tivesse

conduzido mais sagazmente poderia

já hoje ostentar um brazão, viver

na capital, pertencer ao alto mundo

aristocratico, ter um palacio, um ca-

marote na Opera, ir as praias, ter

equi agens deslumbrantes, uma Vil-

la e egante nas estações de inver-

no. . .

Mas em vez de tudo aquillo era

simplesmente um bacharel roendo as

codeas de milho, que as suas pro-

prias irmãs lhe davam, vendo-se con-

demnado a 'viver enterrado toda a

sua vida nos gelos que coroavam as

suas 'despidas montanhas que pare-

ciam topetar com as nuvens! r

Então accendia um palito, ou lu-

me, como chamavam aos phosporos

e ficava-se a fumar nervosamente

a ultima beatita que lhe andava per-

dida nas suas varias algibeiras.

Só muito tarde apsgava a fuma-

renta candeia de azeite marinho mal

cheiroso cançado de tanto pensar.

Enroscava-se nos grosseiros len-

çoes de estopa e continuava fazendo

planos.

Se eu voltasse... quem sabe.. .

talvez. . . _

Interrompia o tio dos seus ramo-

cinios e meditava para logo conti-

nuar:

talvez conseguisse recome-

ar. ..

ç Lá fóra, a brisa acariciava os lon-

gos soutos que iam terminar em del-

gados arbustos e nas maiores altitu-

des nas mais rasteiras hervasinhas

que davam flôres entre os gelosl

Podia-lhe escrever . . . mas . . .

não. . . oh! apparecer duas. . . . tres

vezes. . . passar-lhe debaixo das ja-

nellas. . . observal-a. . . fazer-lhe um

cumprimento .. f

Voltava-se e pe.dia-se n”um so-

nho; a febre nocturna que o assal-

tava, delirava-o e elle tornava a vêl-a

mais bella, mais graciosa e mais se-

ductora com o seu meio milhão de

cruzados de renda!

Ao accordar estava resolvido a

partir.

Por inculcas informar-se-hia e de-

pois seguiria para as thermas, para

o campo, para as praias, a tornar

parte nos pic-nics, valsar, conversar,

discutir, jogar, em summa, metter-

se até chegar ás antigas relações.

Era habil a estrategia mas acha-

va-se desprovido de todos os recur-

soz.

Deduziu então pessoalmente as

conclusões do velho general: sem

poli/ora não se faz a guerra.

Nas suas cartucheiras existia o

vacuo; o seu fardamento era impro-

prio d'uma revista em que o habito

t faz o monge.

Os dias passavam celeres e não

encontrava solução para a sua ques-

tão.

Uma noite tendo corrido a vidra-

ça do carcomido caixilho de carva-

lho, gasto pelos vendavaes de mui-

tos' invernos e ao qual se encostára

a ñtar o céo, bateu uma palmada na

testa e exclamou: Eureka.

Acabava de fazer uma assombra-

sa descoberta!

Oh! Archimedes ficava muito lon-

ge do seu poder imaginativo.

Elle não era o tolo que se preoc-

cupasse em descobrir leis de phy-

sica.

A physics, ahl a physics fôra

apenas um impecilho mais nes seus

preparatorios.

Prender-se agora elle a observar

que os corpo mergulhados perdem

um pezo equivalente ao pezo do

*volume do liquido deslocado? que

descôco!

Aperfeiçnar um apparelho de

Rhumkorfi? mas para que tanto tra-

balho com essa machine infernal.

Estudar o bromio, o chloro, o

oxygenio, o hydrogenio, as "compo-

sições 'e decomposições, os symbo-

los as tomocidades, as equações

chimica , toda essa barafunda da

linguagem estulta e estapafurdia

dos H O??

Demonstrar um theorema de ma-

thematica, integrar um calculo, de-

duzir uma formula? eis outra cousa

para que nunca achára vocação.

Sophismar .a lei para o seu estu-

do e constante preoccupação.

Por direito e' obrigação entendia

o dever de praticar unica e exclusi-

vamente os actos para seu bem-es-

tarl

Relações de reciprocidades não as

conhecia!

Suffresse quem soñ'resse; elle que-

ria viver feliz ainda que tivesse que

calcar ou mystificar direitos secula-

res, passar por sobre desgraçados

pariasl _

Estas é que foram as theonas que

bebera tão mal na leitura dos seus

compendios.

Mas tomamos conhecimento da

famosa descoberta.

De manhã terminada a primeira

refeição sahiu a passeio.

Como visita entrou em casa d'um

homem que voltam, ha pouco, d'a-

lém-mar para descançar e desatro-

phiar o ñgado. -

Este radioso ao vêr o doutorinho "

gritou-lhe do fundo do quinchoao: A

Entre... entre doutor. __

Ao approximar-se desfazia-se em

mil desculpas pela liberdade que

tomára mas vinha para apreciar de-

vidamente, e como merecia, segundo

lhe diziam, e estava vendo, o hello

pomar.

  

Contavam-lhe maravilhas das ar-

vores especiaes que davam as me-

lhores fructas de todas aquellas re-

dondezas e elle viera para obserVar

de víou, explicava, com a voz ainda

meia entramelada.

Veja. .. veja á sua vontade.

Acompanhou-o na volta que fize-

rain parando aqui e alii a apreciar

uma ou outra arvore, este ou aquel-

le tructo.

Olhe estes pecegos. . . como es-

tão appetitosos. . . disse o proprie-

tario que lhe offereceu allí mesmo

um para provar.

Para se tornar agradavel acceitou;

levou-o aos labios e mordeu a polpa

carnuda que se desfazia n'um sueco

precioso.

A pouco e pouco foi-se tornando

senhor de si e encaminhando a con-

versação. '

Em certa altura, e como simples

incidente, declarou, que andava tra-

tando d'um negocio de grandes lu-

cros mas que era necessario capital

que não possuia.

O capitalista, que havia pouco

regressára á sua terra com a fama

de abastado, querendo-se mostrar

generoso e prestavel immediata-

mente poz á sua disposição a quan-

tia que necessitasse.

Dias depois fazia o primeiro sa-

que.

Despediu-se do pae, promettendo-

lhe de ir tratar de ultimar uns liti-

gios em pendencia e d'uns concur-

sos a que precisava de ir!

Chegado á cidade tratou mas foi

de substituir o fatinho que trazia e

estava no fio.

Logo ordenou lhe fizessem um fa-

to de flanela azul e bonnet de pala

para a praia, 'um calção, gillet e

boina para a montanha, frack para

a missa, sobre-casaca para visitas,

casaca para soirées, outros fatos pa-

mado coutumier para se

fino e elegante janota.

Preparadas as malas informou-se,

o que lhe foi facil, onde estava a

menina. . .

Sahíu no sud-express o que fez

annunciar nos periodicos que exgo-

taram os caixotins, a adjectivar-lhe

o talento e suas nobres qualida-

des!!!

Chegou na diligencia de noite,

coberto de poeira, a horas a que as

senhoras egoístas haviam fechado o

piano, os salõ as estavam mergulha-

dos nas trevas e só algum noctiva-

go e não familiarisado com os de-

veres de quem vae fazer «as aguas›

deixava andar no seu quarto as

velas.

Foi um somno agitado o que dor-

miu n'essa noite.

Estaria ella alli na verdade?

Seria alguma das suas visinhas?

Em que quarto: no da direita ou

no da esquerda?

Tcl-o-hia esquecido; amaria ou-

tro?

Era um cruel supplicio o ter que

esperar que o sol voltasse novamen-

te a illuminar o calote d'este hemis-

pherio.

Mal os primeiros raias começaram

a cahir sobre a luxuriante vegeta-

ção, sentiu necessidade de ir pro-

curar na ara em -matutina o refri-

gerio que o rebricitante n'ella sente

Percorreu o parque em todos os

sentidos e voltava descrente de a

encontrar! '

Talvez já houvesse partido para a

praia.

V Urgia tambem partir. -

Ao entrar no hotel parou ¡na-

chinalmente a lêr um quadro.

(Continúo).

apresentar

__._-.-__--

ra passeios, tudo feito no mais afa-V

i &anuncie-

,EDITAL
(1.“ PUBLICAção)

 

Antonio dos Santos Sobreira,

bacharel formado em Direito

pela Universidade de Coim-

bra e presidente da Camara

Municipal de Ovar:

Faço saber que, em virtude da

deliberação d'esta Camara, ha-de

ir a lanço com a maior publici-

dade, na sala das sessões d'ella.

pelas ii horas da manhã, do dia

3o do mez de novembro corrente,

e se arrematará definitivamente,

se assim convier aos interesses

do municipio, o seguinte:

O imposto municipal indirecto

de ioo °[(J sobre os generos sujei-

tos ao do real d'agua, que se con-

sumirem n'este concelho durante

o anno proximo futuro de 1905.

ou seja 7 réis em cada litro de

vinho e de vinagre; IO réis em

cada litro de bebidas fermenta-

das e d'azeite: 7o réis em cada

litro de bebidas alcoolicas, e to

réis em cada kilogramma d'arroz

descascado e carnes verdes, sec-

cas. salgadas ou por qualquer

fórma preparadas.

As condições da arrematação

estarão patentes na secretaria

d'esta camara todos os dias a con-

tar da data do presente edital,

até ao acima annunciado, onde

poderão ser eXaminadas por quem

n'isso se interessar.

E para que chegue ao conheci-

mento de todos, mandei passar

este, que afñxado será nos loga-

res publicos do costume.

Secretaria da Camara Munici-

pal .d'Ovar, 9 :de Novembro de

1904. E eu, Abel _Augusto de

Souza e Pinho, secretario, o fiz

escrever e subscrevi.

O Presidente,

' Antonio do: Santos Sobreira.

ALUGA-Sli_

Desde já, uma. casa alta, con-

fortavel, com muitos commodos

e quintal, sita na rua da Fonte

d'esta villa. i

Trata-se na mesma rua. com a

sua proprietaria, a viuva do snr.

Martins. i

JOSÉ LAMY
Medico

Vallega-P'roxlmo da Egreja

 

_

 

!Dá consultas, ás Quintas-feiras,

em S. Vicente. no logar da Tor-

re; em Vallega, consultas diarias,

sendo gratuitas aos pobres. Cha-

madas a qualquer hora.
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»Antiga Casa Bertrand 'Tratado com pleto

  

-. Í :IQSÉ BASTOS de casinha e copa

Garrett-43 e '35 _ POR

_, A Carlos Bento da Maia

'O' Bebbi _da Galilea «Ehmentos dantacuunnu»

Fàecioulo de 46 pag. illustrado 40 réis

Tomo de 80 paginas illustrado 200 reis

PARA cíuANÇAs
Publicação mensal

'Seesacional romance popular

'e sobre a -mda'de Jesus

ORIGINAL DE

Augusto de, ;Laeerda

. _ ¡animou-nano

;Com numerosas gravuras

' _calm mensal aco reis

' Gollecçao decentes publicados

sob a direcção da illustre escriptora

l). Anna de Outro Osorio

Cada folheto illustrado 60 réis

Cada volume 400 réis

 

_Hi.slo.ria Socialista

(usa-1900)

Soh¡ DIMM/(10:40.11 .louros
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'ño's.--$00 réle.

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição luwitoaamente illustrada

. '50 réis
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A LISBONENSE

Empreza do publicações economicas
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GEOGRAPHIA UNIVERSAL

ARAINHASANTA PORTUGAL 'É BULUNIAS

Cada fascículo com um mappa, 150 réis

EL-REI D_'._' MIGUEL c

grande Cvda fasciculo da 16 paginas.
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ATLAS Lentes, estudantes e lutricas

(Scenes da vida de Coimbra)

P01¡

TRINDADE COELHO

PUBLICAÇÃO MENSAL

Um grosso volume de luxo

Preço 800 réis-pelo correio 870 réis

  

LIVRARIA CENTRAL

Gomes do Carvalho, editor
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LISBOA

Ultimas publicações:

DANIEL DEFOE
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ROBINSON ceusog
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ada fasciculo..... 50 réis

E M PDF¡A E Z A

Historia 'de Portugal

Casal do ceruncho.-Contos por Eduar›

do Perez. l volume illustrado com A?

soberbos desenhos de Jose Leite-

600 reis.

Sem passar a fronteira.-Viageus e di-

gressões pelo interior do paiz, por

Alberto Pimentel. t volume de 350

paginas-_500 reis.

Tuberculose eocial.-Critica dos mais

evidentes e peruiciosos males da nossa

sociedade. por Alfredo Gallis.

I. Os Chibos.-Il. Os predestinadoe-

.II. Mulheres Perdidas-IV. Os De-

cadentes-V. Malucos?--VI. Os Po-

liticos-VII. Saphicas.-Cade volu-

me 500 reis.

Ensaios de propagandas crltlca. pe-

lo dr. 1vo de Menezes.-l. A nova

phase do socialismo. l vol. 200 réis.

BOCXIDADI EDITORA

orar-ía Modem - .95, Rua Augusta, 95

 

A. E. BREIIII

MARAVILHAS _DA NATUREZA

IO HOMEM E OS ANIMAES)

Descripção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimameute illustrada.

60 reis cada fascículo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assugnatura per-

manente na sede da empreza.

   

'É A giria portugueza.-Eshoço de um

_ diccionario de calão, por Alberto Bes-

BIBLIOTHECA ILLUSTRADL D'«0 SECULO» sa, com prefacio do dr. Theophilo

_LISBOA_ Braga. v-l vol. br. 500. enc. 700 reis.

O sol do Jordão-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.-l vol. 200 rs.

A Mulher de Luto-Processo ruidoení

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 reis.
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Grande romance historico
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ampliada pelo auctor.
EDITORES-BELEM do O.“

R. Marechal Saldanha, 26'

o AMORW
Romance hlstorico por

D. JULIA¡ CASTELLAIOS

Caderneta. semanal de 16 paginu, 20

réis e de 82 paginas, 4D réu.

Cad¡ tomo mensal em brochura, 200 l'l.

A Rapariga Marlyr
GRANDE ROMANCE EuprezalaBihhotneoaleLmosUlols

Rua do Conselheiro Amanco Pedroso. 25

LISBOA

ZDICCIONARIO

MEDICINA“ PRATICA

Cada laselculo, 50 réll

  

llmaloaderuetu por semana . 60 reis

Um Iomo por mez . . 300 reis

  

BIBUOTHECA SOCIAL OPERAR/.4

Rua. de S. Luiz, 62

LISBOA

 

Emilio llllzhehourg
Ornado de chromos egravuras

30 reis

. 450 réis

 

Cada tomo.


